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A narrativa das mazelas socioeconômicas e a 
montagem nas ilustrações de LUIS TRIMANO
Alessandro Alvim, Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais Eba-UFRJ/ 
alvimalessandro@gmail.com

Resumo

Nos desenhos publicados no jornal a Folha de S.Paulo, na seção de Economia, entre abril de 
1993 a junho de 2003, o ilustrador argentino radicado no Brasil, Luis Trimano, utiliza elementos 
iconográficos e signos visuais integrantes de suas ilustrações para criar relações entre eles com 
o objetivo de relatar ao leitor à história dos desfavorecidos pelo capital. Esse processo acontece 
através da montagem onde o ilustrador possibilita sentido do que é visto ou não, justamente 
pela relação entre o tempo e a história presente em cada imagem, na relação de cada imagem, 
e na relação entre todas as imagens.  Trimano cria uma narrativa relacionando a montagem e o 
anacronismo das imagens, onde as mesmas se vinculam e expressam uma noção atemporal a 
acerca da história social e da realidade brasileira.

Palavras-chave: Montagem. Anacronismo. Ilustração editorial. Didi-Huberman. Trimano. 

 

Abstract

In the drawings published in the Folha de S.Paulo newspaper, on the Economics section, 
between april 1993 and june 2003, the Argentine illustrator based in Brazil, Luis Trimano, uses 
iconographic elements and visual signs that are part of his illustrations to create relationships 
between them with the aim of relating to the reader the history of those disadvantaged by 
capital. This process takes place through montage where the illustrator makes sense of what 
is seen or not, precisely because of the relationship between time and history present in each 
image, in the relationship of each image, and in the relationship between all images. Trimano 
creates a narrative relating the montage and the anachronism of the images, where they are 
linked and express a timeless notion about social history and Brazilian reality.

Keywords: Montage. Anachronism. Editorial illustration. Didi-Huberman. Trimano.  
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Construir a ilustração por montagem

Ilustrando por dez anos, de 1993 a 2002, e aos domingos um artigo de opinião 

econômica na seção de Finanças do jornal a Folha de S. Paulo, o ilustrador argentino 

radicado no Brasil, Luis Trimano, criou pontes entre a montagem, a memória, história e 

tempo com suas ilustrações. Utilizando da fragmentação imagética, da multiplicidade 

de imagens e do referencial fotográfico, o ilustrador criou relações simbólicas entre 

os elementos para construir uma narrativa crítica de cunho político-social. Para 

confeccionar as ilustrações econômicas o ilustrador organizava sobre a mesa de seu 

projetor elementos gráficos que poderiam ser fotos, gravuras antigas ou, até mesmo, 

fragmentos de seus próprios desenhos, onde realizava uma montagem que era 

projetada sobre o papel para que executasse a ilustração. Nessa tarefa de ir construindo 

a imagem final com elementos que integravam a montagem o artista estabelecia um 

nexo relacional e fragmentado das imagens onde a montagem acontecia pela relação 

entre o tempo e a história presente em cada imagem, pela relação de cada imagem e 

pela relação entre todas as imagens, que construíam a narrativa. Isso é uma forma de 

fazer ver aquilo que não está diretamente representado, de imaginar, como aborda o 

filósofo francês Georges Didi-Huberman, sobre a montagem como forma de construção 

de conhecimento através da relação das imagens. 

“Eu penso, pelo contrário, que a multiplicação e a conjunção de imagens, por mais 
lacunares e relativas que sejam, formam várias vias para mostrar que apesar de tudo 
aquilo que não se pode ver.”1

Essa forma de ver o que não está diretamente na imagem aparece em sua primeira 

ilustração econômica (fig.1) publicada no jornal paulistano, em 25 de abril de 1993 (fig.2). 

1  DIDI-HUBERMAN, Georges. Imagens apesar de tudo. São Paulo: Editora 34, 2020. p.192.

Figura 1. 
TRIMANO, Luis. Existem coisas que podem ser 
resolvidas já. Folha de S. Paulo, São Paulo, São 
Paulo, Caderno 2, Finanças, p.7, 25 de abr. 1993, 
nanquim e colagem, primeiro desenho publicado 
no caderno de Finanças, nanquim e colagem.
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Figura 2. 
TRIMANO, Luis. Existem coisas que podem ser resolvidas já. Folha de S. Paulo, São Paulo, São Paulo, 
Caderno 2, Finanças, p.7, 25 de abr. 1993, nanquim e colagem, primeiro desenho publicado no 
caderno de Finanças, nanquim e colagem.
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No texto, “Existem coisas que podem ser resolvidas já”, o articulista econômico 

Carlos Alberto Sardenberg defendia que se mudasse a constituição para que o governo 

Itamar Franco obtivesse a estabilização econômica, com o objetivo de combater o déficit 

fiscal e a alta inflacionária, já que o Índice de Preço ao Consumidor (IPCA) passava dos 

dois dígitos ao mês. Eram 27,7% de alta somente naquele abril de 1993.

O artigo tratou do macro, da máquina pública, do impessoal, mas diferentemente 

do texto, Trimano mostrou o micro, o indivíduo, o pessoal, por através da montagem 

de quatro fragmentos de imagem: uma figura negra esmaecida, uma mão contorcida, 

o detalhe do brasão da República e um punhado moedas novas e antigas amontoadas.

Seria a relação entre a figura negra e a mão contorcida a significação da força de 

trabalho, do trabalho excessivo, do trabalho escravo? E a relação do brasão com as 

moedas? A representação do poder econômico governamental? Esse jogo de uma 

imagem com a outra abre espaço a interpretação e a possibilidade de questionamentos 

pelo observador onde Trimano vai além do que escreve o jornalista. Para Didi-

Huberman a fragmentação das imagens e a conjunção delas através da montagem, 

por mais relativas que possam ser, criam a possibilidade de mostrar o significado do 

eu não é visível. “E isso é possível porque a montagem intensifica a imagem e confere 

à experiência visual um poder que as nossas certezas ou hábitos visíveis pacificam ou 

velam”2.

Mas, esse ato de montar e construir uma narrativa com várias imagens entra no 

processo de trabalho de Trimano quando o artista foi convidado por Elifas Andreato3 para 

prestar serviço na Editora Abril para ilustrar os Fascículos da Música Popular Brasileira, 

em 1971. Nesse período o artista via os assistentes de arte da editora utilizando um 

projetor para a elaboração das capas e das páginas especiais. Trimano passou adotar a 

projeção como ferramenta na estruturação composicional de suas ilustrações.

[...] na Editora Abril tinha um prisma, projetor de imagem sobre papéis. [...] E ai 
então, inclusive os assistentes de artes faziam fila para poder “prismar” a página. 
“Prismavam” a foto para depois botar a coisa na página. Bom, eu fiz parte também 
da fila porque eu ia no prisma... Comecei a valorizar a coisa que a Pop Arte valorizava 
que era a fotografia principalmente.4 

2  DIDI-HUBERMAN, Georges. Imagens apesar de tudo. São Paulo: Editora 34, 2020. p.195.

3  Elifas Vicente Andreato (1946-2022). Artista gráfico, ilustrador, cenógrafo. Através de seus trabalhos como 
designer gráfico mescla arte e engajamento político em diferentes suportes, dando ênfase em suas criações para as 
expressões culturais brasileiras. Disponível em:<https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2022/03/elifas-andreato-
elevou-a-musica-brasileira-com-capas-iconicas-e-oniricas.shtml>. Acessado em: 17 set. 2022.

4  TRIMANO, L. Entrevista gravada ao autor em 9 de jul. 2022.

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2022/03/elifas-andreato-elevou-a-musica-brasileira-com-capas
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2022/03/elifas-andreato-elevou-a-musica-brasileira-com-capas


A narrativa das mazelas socioeconômicas e a montagem nas ilustrações de LUIS TRIMANO
Alessandro Alvim

993Anais do 42º Colóquio do Comitê Brasileiro de História da Arte, n. 42, 2022 [2023]. 

Na mesma época o ilustrador foi convidado para ilustrar o clássico Moby Dick, de 

Melville Herman (1819-1891), que integrou uma coleção de literatura infanto juvenil 

que a editora Abril Cultural lançava no mesmo ano. Para ilustrar a capa e os desenhos 

do miolo o artista começa a estudar o uso da fotografia por diferentes artistas, da 

fotografia no cinema e da montagem cinematográfica, como descreve.

Então ilustrando Moby Dick a coisa do cinema me veio muito... Ficou muito presente, 
porque o livro... nessa época, não tinha nem o cinema nem a fotografia, mas a 
concepção do Melville é cinematográfica. O livro tem o filme no próprio romance, 
em como ele vai descrevendo a coisa. Então foi fantástico e a partir daí eu comecei a 
trabalhar sobre a fotografia a pesquisar os artistas que já tinham trabalhado baseado 
com fotografias.5

Montagem como pensamento crítico

O estudo da montagem e da fotografia na elaboração de seus desenhos se dá 

na exploração das imagens, de suas implicações, e da possibilidade de pensar com 

as imagens para se criar um ensaio narrativo e crítico da realidade social através 

das ilustrações econômicas. A montagem se desdobra em auto reflexividade e em 

metalinguagem com a exploração das imagens. Em entrevista ao Jornal do Brasil sobre 

uma exposição individual retrospectiva que realizava no Espaço Alternativo Funarte, 

em 1986, o ilustrador explica a importância da montagem em seu trabalho que adotou 

a partir de Moby Dick.

Na ilustração, esta preocupação de exasperar o traço expressionista centralizando 
a atenção numa única figura mais atenuada. Deu lugar ao estudo da composição 
na interpretação de determinados temas na intensidade dos diversos planos, na 
variedade e qualidade das retículas, assim como na utilização da fotografia e da 
colagem. Outro fator importante para ele tem sido o estudo da técnica da montagem 
cinematográfica, na incorporação de simultaneidade das imagens.6 

A simultaneidade de imagens citada por Trimano na entrevista suscita no espectador 

uma percepção, cria sentimentos e gera a criação da figura do tema que é materializado 

pela narrativa proposta. Como o cineasta russo, Sergei Eiseinstein (1898-1948), detalha 

quando discute a compreensão da montagem.

O que esta compreensão da montagem implica essencialmente? Neste caso, cada 
fragmento de montagem já não existe mais como algo não-relacionado, mas como 
uma dada representação particular do tema geral, que penetra igualmente todos 
os fotogramas. A justaposição desses detalhes parciais em uma dada estrutura 
de montagem cria e faz surgir aquela qualidade geral em que cada detalhe teve 

5  TRIMANO, L. Entrevista gravada ao autor em 9 de jul. 2022

6  BOMFIN. Trimano, o desenho – resistência, Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 13 nov. 1986, Caderno B.
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participação e que reúne todos os detalhes num todo, isto é, naquela imagem 
generalizada, mediante a qual o autor, seguido pelo espectador, apreende o tema.7

Assim como no cinema, a ilustração de Trimano associa várias perspectivas no 

processo relacional entre as imagens. Usamos como exemplo o artigo de novembro 

de 1999, “Mercosul desenganado?”8 (fig.3), ilustrado por Trimano. O articulista Rubens 

Ricupero9 debateu em como a desvalorização do Real em janeiro do mesmo ano afetou 

negativamente as relações comerciais entre Brasil e Argentina que historicamente 

sempre sofreram influência dos EUA.

7  EISENSTEIN, Sergei. O sentido do filme. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002, p.18.

8  RICUPERO, Rubens. Mercosul estagnado? Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 nov. 1999. Disponível em: < 
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/dinheiro/fi2111199903.htm>. Acessado em: 3 de set. 2022.

9  Rubens Ricupero (19370-), professor, advogado, diplomata e escritor brasileiro. Foi ministro da Fazenda (30 
mar. 1994 - 6 set. 1994), do Meio Ambiente (14 set. 1993 - 5 abr. 1994), e da Articulação de Ações na Amazônia Legal 
(25 ago. 1993 - set. 1993) durante o governo Itamar Franco, além de embaixador do Brasil (16 jan. 1995 - nov.1995) 
na Itália

Figura 3. 
TRIMANO, Luis. Mercosul desenganado?  
Folha de S. Paulo, São Paulo, Caderno 
2, Dinheiro, p.2, 21 de nov. 1999, guache 
e colagem.

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/dinheiro/fi2111199903.htm
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A ilustração (fig. 4) exibe em primeiro plano um esqueleto de cócoras e com cabeça 

baixa, que tem a frente uma balança, ao fundo uma sequência do anverso de moedas 

de dólar e, à frente, três faixas listradas. Seria o esqueleto a representação simbólica da 

mingua pela qual se encontravam as relações bilaterais entres os países? Mas, a balança? 

Indicaria uma busca pelo equilíbrio? E as três faixas listradas? Indicariam o isolamento 

do governo brasileiro? E as moedas americanas? Seria a presença estadunidense? Esses 

questionamentos são formulados por elementos objetivos da economia que o texto 

carregava, mas que subjetivamente podemos conjeturar ao interpretar. Mas, existe um 

prato vazio à frente do esqueleto que foge a interpretação macroeconômica e muda o 

foco da significação para uma condição de penúria humana, o da fome.

Figura 4. 
TRIMANO, Luis. Mercosul desenganado?  
Folha de S. Paulo, São Paulo, Caderno 2, Dinheiro, p.2, 21 de nov. 1999, guache e colagem.
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Para Huberman, a interpretação muda sob a fragmentação de imagens que se 

transformam na junção entre os elementos independentes e de diferentes significados. 

“Precisamos montar o que não podemos ver, para, se possível, dar a pensar as 

diferenças[...] – como uma forma de dar a conhecer apesar de tudo aquilo que é 

impossível ver” [...]10. Porque a montagem opera no processo de produção de sentidos 

da obra em um nível cognitivo, emocional e plástico, mas, também na construção 

da narrativa que é composta por imagens, onde cada imagem é portadora de uma 

memória e acomoda uma montagem própria de tempos heterogêneos e descontínuos 

que, sem dúvida, se conectam e se interpenetram entre si. Trimano utiliza esse tipo de 

composição relacional de imagem que existe na montagem para invocar uma memória 

em suas ilustrações. Isso está diretamente ligado a montagem como uma forma de 

anacronismo11 que existe em toda imagem e na relação da interpretação da imagem, 

como diz Didi-Huberman.

Esse tempo, que não é exatamente passado, tem um nome: é a memória. É ela que 
desencanta o passado de sua exatidão. É ela que humaniza e configura o tempo, 
entrelaça suas fibras, assegura suas transmissões, devotando-o uma impureza 
essencial. [...]Pois a memória é psíquica em seu processo, anacrônica em seu efeito 
de montagem, reconstrução ou “decantação” do tempo12

A montagem passou a ser utilizada por Trimano em suas ilustrações como 

procedimento filosófico, como uma forma de pensar a diferença. O deslocamento de 

uma imagem presente na ilustração em relação a uma imagem do mesmo desenho, de 

um tempo de uma imagem em relação a outra, isso é um anacronismo existente que 

aparece na noção da imagem-tempo. Didi-Huberman fala do processo de montagem 

enquanto método e forma de conhecimento.

A montagem aparece como operação do conhecimento histórico na medida em que 
caracteriza também o objeto desse conhecimento: o historiador remonta “os restos”, 
por eles próprios apresenta, dupla capacidade de desmontar a história e de montar 
jutos os tempos heterogêneos, Outrora com agora, sobrevivência com sintomas, 
latências com crises...Não se pode jamais separar o objeto de um conhecimento e 
seu método - ou seja, seu estilo13

No cinema uma imagem se transforma em contacto com outras imagens onde são 

criadas montagens imaginárias e simbólicas para a construção de uma narrativa como 

problematiza Huberman ao compreender e comparar o processo de montagem dos 

filmes sobre o holocausto ao citar o cineasta Jean-Luc Godard.

10  DIDI-HUBERMAN, Georges. Imagens Apesar de tudo. São Paulo: Editora 34, 2020, p.197

11  DIDI-HUBERMAN, Georges; Diante do Tempo. História da Arte e anacronismos das imagens. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2019.

12  Idem, p.41.

13  Idem, p.133.
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Godard não diz outra coisa: “A montagem, [...] é o que faz ver”. É o que transforma o 
tempo do visível, parcialmente recordado numa construção reminiscente, em forma 
visual da obsessão, em musicalidade do saber, isto é, em destino: “Na montagem 
encontra-se o destino”. O que é uma forma se situá-la claramente à altura do 
pensamento. Ao que Godard acrescenta: “que o cinema [foi], antes de mais nada, 
feito para pensar”, que, antes de mais, ele deveria apresentar-se como “uma forma 
que pensa”. A montagem é a arte de produzir forma que pensa. Ela procede, 
filosoficamente, de modo dialético[..]: ele é a arte de tornar a imagem dialética.14

Trimano utiliza a montagem cinematográfica como exercício criativo e carrega para 

suas ilustrações como um modo de investigar as imagens, de desmontar e de remontar 

sob fragmentos dessas mesmas imagens, onde elas carregam suas historicidades, com 

a consciência de um anacronismo, onde nelas é valorizado e transformado em potência 

de criação e de conhecimento. Porque para Didi-Huberman a noção de anacronismo 

emerge da imagem no que ele chama da dobra exata da relação entre imagem e 

história15, onde a imagem tem história e não escapa da história, como pontua o filósofo 

francês.

[...] não quero dizer que imagem é “intemporal”, “absoluta”, “eterna”, que ela escapa 
por essência à historicidade. Ao contrário, sua temporalidade só será reconhecida 
como tal quando o elemento de história que a carrega não for dialetizado pelo 
elemento de anacronismo que a atravessa.16 

 Assim, as ilustrações de Trimano assumem as diferenças, tanto no âmbito da montagem 

de tempos a qual trata Didi-Huberman, que significa uma renúncia à unificação e a 

imobilização temporal onde os tempos e os espaços heterogêneos se confrontam, se 

cruzam e criam outras configurações, quanto no aspecto da montagem como gesto 

de colocar as imagens em relação, onde através do uso das imagens causar o choque 

e fazer o espectador pensar. Mas, o choque presente na montagem cinematográfica 

também foi abordado por Eisenstein, justamente pela montagem exercer um papel 

paradoxal que varia entre a associação de planos e o choque, atuando como elemento 

discursivo e transformador. Como cineasta descreve ao analisar a técnica de montagem 

de diferentes colegas de trabalho.

[...] não poderíamos ler um conteúdo de um plano sem, antes de tudo, detectar sua 
natureza ideológica e intelectual e, assim encontrar na justaposição dos planos o 
estabelecimento de um elemento qualitativo novo, uma nova imagem, um novo 
conceito.17

14  GODARD, apud DIDI-HUBERMAN, Georges; Imagens apesar de tudo. São Paulo: Editora 34, 2020, p.197 
- 198. 

15  DIDI-HUBERMAN, Georges; Diante do Tempo. História da Arte e anacronismos das imagens. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2019, p.30. 

16  Idem, p.31.

17  EISENSTEIN, Sergei. A forma do filme. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002b, p.212.
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 Para Eisenstein, isso é a capacidade de extrair resultados sintéticos dos fenômenos 

históricos presentes nas partes menores do filme que integram a narrativa do todo 

e que foi construída sobre a relação da imagem e do tempo. Relação também 

problematizada pelo próprio Eisenstein e por Didi-Huberman, mas, que foi tratada por 

Gilles Deleuze18 ao fazer uma abordagem crítica sobre a montagem quando fala do 

cinema como dispositivo para a reflexão sobre o tempo, a memória, a construção de 

verdades e enquanto forma pensamento.

Para Deleuze, cinema é uma sucessão de imagens equidistantes, com o movimento 

acontecendo entre os cortes móveis, entre dois instantes, e que opera com dois dados 

complementares.

Com efeito, o cinema opera com dois cortes instantâneos, a que chamamos de 
imagens; um movimento ou tempo impessoal, uniforme, absoluto, invisível ou 
imperceptível, que existe “no” aparelho e “com” o qual fazemos desfilarem as 
imagens.19 

Onde o que é observado pelo espectador não é o fotograma, mas sim uma imagem-

média,20 a qual o movimento pertence. Sendo que o movimento representa o presente, 

e o espaço percorrido pelo movimento, o passado, e acontece nos intervalos, ou seja, 

o movimento é uma sucessão de cortes móveis de onde surge a imagem-movimento. 

Essa relação de imagem-tempo é possível pela montagem. 

O que cabe à montagem, em si mesma ou em outra coisa, é a imagem indireta do 
tempo, da duração. Não um tempo homogêneo ou uma duração espacializada, 
[...], mas sim uma duração e um efetivo que decorrem de articulação das imagens-
movimento, [...] A montagem é a composição, o agenciamento das imagens-
movimento enquanto constituem uma imagem indireta do tempo.21

 Deleuze ainda aborda o pensamento e o cinema através da montagem22 como 

geradora de choque que obriga o pensar quando analisa o cinema americano, o 

neorrealismo italiano e a nouvelle vague23 francesa. Onde para o filósofo, as diferentes 

18  Gilles Deleuze analisa a imagem e o movimento no cinema a partir das teses desenvolvidas por Henri 
Bergson em A evolução criadora (1907) e confronta com as proposições em Matéria e memória (1896) para falar do 
ato de criação dos cineastas em torno da imagem-movimento onde aborda os cortes móveis, o enquadramento e 
a decapagem reunida pela montagem em Cinema 1 – A imagem-movimento.  Depois, continua o estudo em um 
segundo volume onde faz uma análise do cinema americano, no neorrealismo italiano e da nouvelle vague quando 
escreve Cinema 2 – A imagem-tempo. DELEUZE. Cf. Gilles, Cinema 1 – A imagem-movimento. São Paulo: Editora 
34, 2018a. Cf. Id. Cinema 2 – A imagem-tempo. São Paulo: Editora 34, 2018b.

19  DELEUZE, Gilles; Cinema 1 – A imagem-movimento. São Paulo: Editora 34, 2018a, p.14.

20  Idem, p.15.

21  Idem, p.55-56.

22  DELEUZE, Gilles; Cinema 2 – A imagem-tempo. São Paulo: Editora 34, 2018b.

23  O termo Nouvelle Vague foi usado entre o final da década de 1950 e o início dos anos 1960, na França, por 
um grupo de críticos cinematográficos da popular revista Cahiers du Cinéma.
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formas de montagem constroem uma unidade, uma totalidade, uma forma final que 

desemboca num pensamento através da montagem.

Por isso depende da montagem, embora resulte da imagem: ele não é uma [206] 
soma, mas um “produto”, uma unidade de ordem superior. O todo é a totalidade 
orgânica que se afirma opondo e sobrepujando suas próprias partes, e que se constrói 
como uma grande Espiral, segundo as leis da dialética. O todo é o conceito. Por isso 
o cinema é dito “cinema intelectual”, e a montagem, “montagem pensamento”.24

 Para Deleuze, o choque força o pensar no todo, porque é a representação indireta 

do tempo que decorre do movimento e, esse efeito de fazer pensar constitui o sublime, 

como descreve. “A imagem cinematográfica deve ter um efeito de choque sobre o 

pensamento e forçar o pensamento a pensar tanto em si mesmo quanto no todo. É 

a própria definição de sublime”25. O fazer pensar ocasionado ao espectador se faz 

por uma clareza que advém da montagem. Mas, essa legibilidade de consciência que 

possibilita a montagem é descrita por Didi-Huberman como uma forma de utilização 

dos restos, dos fragmentos, das possibilidades de pensamento, que por vezes, são 

abandonadas no processo de produção do novo conhecimento.

Mas o historiador-filósofo dos “andrajos”, dos “restos” da observação, também sabe 
que entre a pura dispersão empírica e a pura pretensão sistemática, é preciso restituir 
os restos seu valor de uso: “utilizando-os”, ou seja, restituindo-os em uma montagem, 
a única capaz de lhes oferecer uma “legibilidade” (Lesbarkeit)26

 Trimano não abandona os restos, trabalha na montagem dos fragmentos e desmonta 

elementos para remontar um novo conceito de narrativa na busca da consciência como 

forma de pensar abordada por Didi-Huberman, Eisenstein e Deleuze. Trimano começou 

com o estudo da montagem cinematográfica e da fotografia um exercício criativo que 

carregou para suas ilustrações como um modo de investigar as imagens, desmontando-as 

e remontando-as sob fragmentos dessas mesmas imagens. Os fragmentos remetem 

à noção de testemunho, que por sua vez nos leva aos fatos históricos. Onde essas 

imagens carregam suas historicidades com a consciência de um anacronismo, onde 

nelas é valorizado e é transformado em potência de criação e de conhecimento. Esse 

é um processo que considera que a montagem pressupõe a desmontagem onde a 

ilustração de Trimano desconserta e faz o outro pensar, como descreve Didi-Huberman 

ao polemizar a desmontagem prévia como busca de conhecimento no processo de 

montagem.

24  DELEUZE, Gilles; Cinema 2 – A imagem-tempo. São Paulo: Editora 34, 2018b, p.230. 

25  DELEUZE, Gilles; Cinema 1 – A imagem-movimento. São Paulo: Editora 34, 2018ª, p.233.

26  DIDI-HUBERMAN, Georges; Diante do Tempo. História da Arte e anacronismos das imagens. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2019, p.133.



A narrativa das mazelas socioeconômicas e a montagem nas ilustrações de LUIS TRIMANO
Alessandro Alvim

1000Anais do 42º Colóquio do Comitê Brasileiro de História da Arte, n. 42, 2022 [2023]. 

Nada expressa melhor, talvez, do que o verbo desmontar [désmonter]. Poder-se-ia 
se dizer que a imagem desmonta a história assim como o raio desmonta o cavaleiro, 
o faz cair de seu cavalo. Nesse sentido, o ato de desmontar supõe o desconcerto, a 
queda: a palavra “sintoma” não está muito distante. Uma imagem que me desmonta 
é uma imagem que me interrompe, me interpela, uma imagem que me deixa confuso, 
privando-me momentaneamente de meus recursos, faz-me perder o chão.27

Por essa ótica, a ilustração de Trimano sobrevive ao tempo comparada ao texto, 

porque o artigo contém a informação de seu tempo e por isso é um elemento de 

passagem, já a ilustração é um elemento de duração, porque a imagem carrega 

mais memória. “A imagem é altamente sobredeterminada: ela abre várias frentes, 

poderíamos dizer, ao mesmo tempo”28. Explica Didi-Huberman ao relacionar as 

possibilidades da imagem e memória na relação com o tempo. O ilustrador relaciona as 

possibilidades da imagem e da memória na relação com o tempo, como na ilustração 

feita para o artigo econômico, “O fim do ócio” (fig.5), de setembro de 1999, sobre 

aumento da carga de trabalho nos EUA. Onde, o artigo de Rubens Ricupero trazia os 

números de um estudo da Organização Internacional do Trabalho (OIT) que alertava 

para o crescimento das horas trabalhadas pelos americanos enquanto os salários e a 

qualidade de vida se mantinham estagnadas por duas décadas. A ilustração representa 

uma estátua sem cabeça e braço esquerdo, mas com a porção do membro superior 

direito até o cotovelo, levantado e posicionado de forma que o gestual se assemelha 

ao da Estátua da Liberdade, monumento estadunidense e ícone do capitalismo.

27  Idem, p.131.

28  Idem, p.24.
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Figura 5. 
TRIMANO, Luis. Folha de S. Paulo, São Paulo, Caderno 2, Dinheiro, p.2, 12 de set. 1999, 
esferográfica e colagem.
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Na composição da estátua (fig.6) há no lugar do crânio uma estrutura metálica 

composta por vigas erguidas por operários que faz alusão há um capacete ou máscara 

para repressão, como a de flandres. Nas mãos, o vigamento que sai do cotovelo tem 

um entroncamento perpendicular com outras vigas na posição a que seria ao do pulso, 

o que sugeriria um instrumento de coerção, como um grilhão. De frente a estátua, 

um prato vazio, novamente a representação de ausência de comida, de significado da 

fome. Nas laterais da estátua, dois painéis compostos por fragmentos de tipografias de 

marcas comerciais, como o fragmento da logo da Coca-Cola, outro signo capitalista. 

Na frente uma faixa listrada na diagonal que expressam o sentido de isolamento, de 

proibição.

Figura 6. 
TRIMANO, Luis. Folha de S. Paulo, São Paulo, Caderno 2, Dinheiro, p.2, 12 de set. 1999, 
esferográfica e colagem.
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A objetividade dos números da pesquisa em que se baseia o texto ilustrado não 

interferem ou tornam a ilustração anacrônica ao espectador. Porque se usarmos 

a questão levantada por Huberman sobre a relação da história com o tempo, a 

temporalidade da ilustração não carrega o dilema anacrônico que o texto carrega 

com o passar do tempo. Porque essa possibilidade técnica, estética e filosófica que a 

montagem cinematográfica possibilita a Trimano estão presentes em suas ilustrações 

publicadas na editoria de Finanças do jornal Folha de S. Paulo sob a forma de montar, 

desmontar, criar narrativa para fazer o leitor pensar sobre as agruras socioeconômicas 

da vida cotidiana brasileira.

Considerações finais

 Os três teóricos, Georges Didi-Huberman, Sergei Eisenstein e Gilles Deleuze 

abordam a montagem e suas implicações, como forma relacionar temporalidades e 

historicidades; como forma de montagem de pensamento com as imagens; como 

um exercício de pensamento por montagem; e como busca de conhecimento através 

da imagem. Porque o ato de montar é o ato de produzir um outro novo, um outro 

conceito, um novo significado e uma nova consciência, e é o que Trimano exerce na 

sua ilustração no jornal a Folha de S. Paulo quando monta o discurso social. Porque 

a montagem como conceito não está presente somente na camada do visível, está 

na camada sociológica e filosófica da ilustração econômica feita por Trimano como 

elemento crítico da realidade com a imagem.
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